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Resumo: A urbanização brasileira ao longo da sua história demonstra atividade dinâmica 
em sua concepção do avanço das cidades e a amplitude do planejamento estratégico. 
Cidades com melhores funcionamentos e desenvolvimento. Embora o processo de 
urbanização tenha mais de 140 anos, ainda pode ser considerado um aumento futuro na 
evolução, onde as maiores necessidades de ampliações ainda surgirão, com a expansão 
viária, comercial e residencial dentro das cidades. Uma vez que perdura o princípio de que 
não precisamos de planejamento urbano e que carros resolvem tudo, as cidades se 
perdem e não se conectam de forma humanitária e social com toda a população que 
reside e utiliza o sistema urbanístico, sendo ele para moradia, trabalho ou lazer. A 
urbanização gera amplo progresso nos centros urbanos, porém ainda de forma 
conduzida com planejamento demasiado, gera problemas, faltas de moradias, 
desorganizações sociais e comerciais, sistemas básicos e até mesmo a modificação da 
paisagem urbana. A minoria, sejam elas classes sociais, população LGBTQI+, mulheres, 
homens ou até mesmo classes inferiores sofrem diretamente com o avanço das cidades e 
a falta de coordenação básica para o desenvolvimento populacional demasiado. 
Possivelmente observamos a exclusão das mulheres e outras minorias, bem como a falta 
de segurança.  
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